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INTRODUÇÃO 

 
A população idosa, lésbica, gay, bissexual, trans, travesti, queer, intersexual, assexual e 

demais sexualidades e gêneros (LGBTQIA+) faz parte de um grupo diversificado, o que requer uma 

atenção especializada. Esta revisão busca discutir reflexões a respeito da atenção ao idoso LGBTQIA+. 

 
METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, utilizou-se como estratégia de busca nas bases 

de dados PubMed, Scielo e Medline os descritores “Aging with Pride”, “Idosos LGBT”, “LGBT Older 

Adults” e “Gerontologia LGBT”. Foram consideradas publicações em inglês e português, limitadas ao 

período de 2017-2020. Do total de artigos encontrados, foram selecionados cinco artigos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
O envelhecimento heterossexual é comumente usado como padrão para a atenção a pessoa 

idosa, no entanto, essa generalização está longe de abranger os grupos LGBTQIA+ e suas 

necessidades, de forma a criar mais barreiras para o acesso desses grupos ao atendimento adequado. 

Experiências negativas anteriores levam as pessoas idosas LGBTQIA+ a um receio com o atendimento 

médico, sendo necessária uma atenção ainda maior com essa população. Dessa forma, a capacitação 

dos profissionais de saúde é fundamental para um acolhimento de qualidade, atendimento eficiente e 

resolutivo. O serviço deve se adequar as necessidades do usuário, o que começa com uma boa coleta 

de dados, sem preconceitos ou qualquer tipo de discriminação. O paciente deve se sentir representado 

e respeitado no atendimento, livre para expor suas demandas e angústias. Portanto, o acolhimento, a 

escuta e o uso dos pronomes adequados para se referir ao paciente são fundamentais na atenção à 

saúde e na prática clínica. O profissional clínico deve considerar questões de saúde mental e física, 

bem como questões hormonais na população transgênero, de modo a possibilitar uma atenção 

adequada, tendo em vista o envelhecimento e a sexualidade do paciente.  

 

CONCLUSÃO 
 

Destaca-se a importância do cuidado com o idoso LGBTQIA+ no atendimento, sem seguir o 

padrão heteronormativo ou qualquer tipo de preconceito, de forma a possibilitar um amplo acesso ao 

serviço de saúde com um atendimento adequado as demandas específicas de cada paciente e de 
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maneira acolhedora, para garantir a saúde física e mental de todos os idosos. Com isso, serão 

oportunizados espaços mais inclusivos e a identificação da pessoa com o serviço oferecido. 
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